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    Introdução




    Desde a infância, entre as atividades presentes em meu cotidiano, aquelas que envolviam costura sempre foram uma constante. Avós, mãe, tias, todas envolvidas em costurar, para vestir a família além de contribuir com a renda da casa. Lado a lado com a costura, estava o bordado, mais tímido, praticado por poucas, mas nem por isso menos importante. Essa familiaridade com as agulhas se manteve na minha vida adulta, sendo que me envolvi com a prática dessas técnicas, tanto a costura quanto o bordado.




    Ao longo do tempo, já historiadora, os questionamentos que foram surgindo em torno desses trabalhos iam além de saber a técnica, além de participar de grupos de bordado ou escolher tecidos. Isso permaneceu, mas justamente por esse contato com outras pessoas que partilhavam o mesmo interesse por essas atividades, foi se construindo um olhar diferente, atento a manifestações que porventura se mostrassem significativas principalmente nos campos de conhecimento da história e da cultura, áreas de meu interesse profissional. Nesse processo, essa nova percepção trouxe muitas indagações, curiosidade e a vontade de conhecer e pesquisar esse mundo de mulheres e suas agulhas, com suas singularidades, narrativas, bordados e costuras.




    Há alguns anos, casualmente me deparei com a “descoberta” de um Museu do Bordado em Belo Horizonte. A existência deste me instigou a procurar mais informações sobre ele. Na busca por informações sobre o Museu, verifiquei que o bordado era um assunto presente em outros locais, como exposições e oficinas culturais, e em meios de comunicação (televisão e imprensa). Nas reportagens encontradas, além do tema em comum – o bordado –, outro ponto que chamava minha atenção era o uso específico de algumas palavras e termos, como memória, patrimônio, história, relíquias, enfim, ideias que se relacionam entre si, e são objetos de estudo em diferentes áreas do conhecimento, entre elas a história. Acredito que o uso desses termos não é algo aleatório, ele indica um posicionamento e uma intenção dessas pessoas.




    Ainda nessas reportagens, foi mencionado o Memorial do Bordado. Seria uma proposta de preservar o bordado e poder apresentá-lo ao público por meio de um colecionamento de peças, livros e objetos relacionados ao bordado. A existência dessa proposta de Memorial trouxe novas indagações que culminaram com um projeto de pesquisa acadêmica em torno desse tema. Surgiu o interesse em investigar historicamente quem seriam essas pessoas e sua relação com o bordado, analisando suas práticas histórico-culturais em uma perspectiva voltada para o patrimônio cultural.




    Ao longo da história, o desenvolvimento e o uso de técnicas têxteis foram comuns nas sociedades humanas, especialmente para produzir artefatos de uso cotidiano e utilitários. Nesse contexto, o bordado foi uma das técnicas utilizadas para ornamentar e decorar. Assim, em diferentes artefatos de épocas variadas, podemos ver figuras e desenhos bordados.




    Basicamente, para bordar é necessário utilizar agulha, linhas e um tecido, no qual será feito o trabalho. A técnica pode ser incrementada com outras ferramentas e insumos, feita em diferentes tipos de materiais, mas o básico é isso: criar representações ilustrativas ou gráficas por meio de linhas e agulha. Muito comum em alguns contextos, relegado a segundo plano em outros, o bordado resistiu ao tempo e ainda se faz presente como prática, sobretudo nos últimos anos, em que muitas pessoas descobriram e redescobriram o bordar.




    No Brasil, o bordado fez parte do currículo escolar de meninas, que aprendiam essa atividade como parte de sua educação formal, especialmente no século XIX e início do século XX. Assim, nas escolas, seu aprendizado incluía esse trabalho com agulhas como parte de sua formação. Contudo, tendo em vista que o acesso às escolas não era o mais comum, o que era aprendido no ambiente doméstico foi fundamental para permanência e propagação desse saber. Grande parte da educação das meninas se desenvolveu dentro de casa, sendo que o conhecimento de bordado e outras atividades afins era transmitido entre as gerações de mulheres.




    Esse direcionamento do bordado às meninas não foi aleatório, mas resultado de um processo que atrelou o saber bordar a uma prática feminina. Esse processo por vezes é apresentado como algo natural, como se fosse da natureza feminina ser mais adaptada ao trabalho com agulhas. Porém, é preciso repensar essa ideia, buscando elementos históricos que possam contribuir para explicar como o bordado foi sendo incorporado ao ethos feminino.




    Ana Paula Simioni (2010) traça um breve panorama dessa feminização das artes têxteis ao longo da história da arte ocidental, como isso foi se construindo enquanto ideia e como prática. Essas atividades foram sendo identificadas como artes aplicadas, ofícios, artesanato. Ao mesmo tempo, o acesso das mulheres artistas aos espaços de arte foi sendo tolhido, cabendo a elas assumir determinadas práticas relegadas a um status rotulado como inferiorizado, como bordados e tapeçarias. Esses trabalhos manuais passaram cada vez mais a ser identificados como ofícios femininos, da esfera do doméstico.




    De fato, o bordado foi assumido pelas mulheres como uma atividade presente em seu cotidiano, e, mais do que isso, passou a contribuir para caracterizar a mulher dentro de uma categoria, a de “dona de casa cuidadosa e prendada”, especialmente no século XIX. Essa mulher idealizada por essa sociedade seria eficiente no cuidado da casa e da família, apta a realizar atividades diversas que contribuíssem para o bom andamento do lar, como as atividades com agulhas, que serviriam para vestir a família e ornamentar a casa. Além disso, seria uma possibilidade de ocupação do tempo com algo “permitido” às mulheres. Esse modelo de feminilidade era ligado às elites, e não alcançou todas as mulheres, devido a condicionantes diversas e à própria diversidade dos sujeitos. No entanto, é um modelo que indica referências pelas quais as mulheres eram identificadas, sendo que o próprio bordado ultrapassou barreiras e foi assumido por mulheres de diferentes lugares dentro da sociedade, seja para se ocupar, ter uma renda possível ou ornamentar a casa.




    Passando esse período de valorização do bordado como atividade destinada às mulheres, em meados do século XX, verificamos um recuo na prática do bordado à mão. Isso ocorreu, em parte, por influência de alguns grupos de mulheres na sociedade ocidental, principalmente dentro do movimento feminista, dispostas a terem reconhecidos determinados direitos civis e adentrar no mercado de trabalho. Com isso, atividades ligadas ao doméstico e identificadas como ofícios femininos por excelência, como o bordado, tiveram sua prática reduzida. Além disso, o avanço da industrialização nos processos têxteis ampliou o uso do bordado industrializado, que passou a ser mais utilizado do que o bordado à mão. Mas esses processos não ocasionaram o fim do bordado. Pelo contrário, o que se nota hoje é uma ressignificação dessa prática, inclusive de forma a subverter a imposição colocada no passado sobre o lugar e o papel da mulher que bordava. E esta, mesmo com as limitações existentes na sociedade, muitas vezes fez da prática de bordar uma forma de se expressar e de resistir em seu cotidiano.




    Ainda identificamos um maior número de mulheres bordando atualmente. Essas bordadeiras dão o tom ao seu bordado, tanto nas cores das linhas, quanto no significado dessa atividade para elas. Ou seja, elas bordam por motivos diferentes, ainda que a técnica seja a mesma. Assim, a forma como as mulheres têm se posicionado perante o bordado é variada.




    Dentro desse conjunto variado, existe um leque de possibilidades para se pensar sobre o bordado. Muitas pessoas bordam com o intuito de geração de renda; o Brasil é um país em que o bordado está presente em diversos municípios como atividade artesanal destinada a ser comercializada. Nesses locais, apesar de a técnica ser semelhante, encontramos uma diversidade de tipos de bordado dependendo da região, de onde se originou a sua prática, e de como ele é percebido por quem borda.




    Em um caminho menos voltado para o decorativo, temos a atuação de grupos de ativistas que utilizam a linguagem imagética do bordado para transmitir suas mensagens políticas. Tais grupos, como o Linhas do Horizonte e o Pontos de Luta1, buscam se posicionar politicamente através do bordado, e utilizam as redes sociais virtuais, principalmente Instagram e Facebook, para divulgar seu trabalho. Nesse caso, a técnica do bordado não é usada como decoração, mas para ressaltar a mensagem que se quer transmitir.




    Apesar da presença significativa das mulheres no universo do bordado, temos um exemplo importante da atuação masculina nesse segmento – Arthur Bispo do Rosário. Ele deixou uma obra artística realizada com técnicas de bordado, que tem sido cada vez mais objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento (MOTTA, 2021). Ao analisar o acervo Bispo do Rosário, Antonio Motta (2021) apresenta o contexto de criação da obra desse artista em uma perspectiva que não condiz com o que tradicionalmente se pensa sobre o bordado, o que ressalta a peculiaridade do trabalho de Bispo do Rosário.




    Dentre os inúmeros posicionamentos sobre o bordado, fiz uma delimitação neste estudo para trabalhar com a guarda e a preservação de objetos bordados a partir da experiência de duas instituições voltadas para essa finalidade, ambas situadas em Belo Horizonte, Minas Gerais. Essas instituições são o Museu do Bordado e o Memorial do Bordado Maria Arte e Ofício, com ênfase nesse último espaço. São locais contemporâneos, que mantêm um acervo de peças relacionadas ao bordado. Para elaborar um quadro que pudesse contribuir para compreender melhor as propostas dessas duas instituições e sua agenda de ações, foi necessário pesquisar conceitos, explicações e fatos em outros momentos da história. Nesse caminho, observei que a trajetória da preservação do bordado está intimamente entrecruzada com a das mulheres.




    Se a prática não se sustenta sem os sujeitos que a realizam, analisar o bordado implica pensar nos indivíduos que o têm praticado e se interessado por ele, que em sua maioria são mulheres. O estudo de temas que se alinham com o universo feminino pode proporcionar a problematização de questões relevantes para pensar o lugar das mulheres como sujeitos de suas próprias histórias. Sendo assim, estudar o bordado se mostra como um campo de possibilidades para se pensar a atuação feminina em suas práticas e pontos de vista, sobre sua própria história como protagonistas. Ou seja, “que elas são agentes históricos e possuem uma historicidade relativa às ações cotidianas” (PERROT, 1995, p. 9).




    Por outro lado, tanto a proposta do Museu do Bordado quanto a do Memorial do Bordado se mostram como posicionamentos dentro do campo da memória e da construção de patrimônios culturais. Analisar essas propostas traz à tona narrativas diversas dentro desses campos. Ou seja, são pessoas que se propõem a construir e preservar memórias a partir de uma prática cultural, o bordado, criando redes de identidade entre os que se agregam em torno dessas propostas. Dessa forma, apresentar e analisar como se processam essas trajetórias, do Museu do Bordado e do Memorial do Bordado, possibilitam ter acesso ao entendimento que eles têm sobre a preservação de algo que consideram relevante de ser mantido: seu patrimônio. No caso do Memorial do Bordado, sua construção está em processo, o que permitiu acompanhar o seu desenvolvimento e ideias acerca de preservar o bordado e o saber bordar.




    Durante grande parte do século XX, a partir do momento em que emergiu a preocupação com o patrimônio na década de 30, o que prevaleceu foi uma associação de patrimônio com bens arquitetônicos, monumentos construídos e palpáveis, muito voltada à valorização de uma história portuguesa no Brasil. Nesse momento, a ideia do bem cultural e “imaterial” já havia sido levantada por intelectuais, com destaque para Mario de Andrade, quando buscou “valorizar o tema do intangível, contribuindo social e politicamente para a construção de um acervo amplo e diversificado de expressões culturais, em diferentes áreas: línguas, festas, rituais, danças, lendas, mitos, músicas, saberes, técnicas e fazeres diversificados” (ABREU; CHAGAS, 2009, p. 13). Apesar de essa pauta ter sido levantada na década de 30, foi somente no final do século XX que houve a efetiva retomada das discussões, inclusive com as mudanças legislativas. Assim, tornou-se possível que novos personagens atuassem para que atividades e objetos que representem a cultura brasileira sejam reconhecidos como patrimônio cultural.




    A possibilidade de preservação de saberes e bens culturais faz parte de processos, envolvendo disputas e tensões, que foram se construindo ao longo do século XX. Nesse caminho, diversos sujeitos se envolveram em embates e diálogos em que foi se definindo o que seria esse tipo de patrimônio, e a importância de sua preservação. No Brasil, a promoção e a proteção ao patrimônio cultural brasileiro ganharam novos contornos a partir da Constituição de 1988, em que o Estado se propôs a valorizar e proteger manifestações da cultura nacional, incluindo bens culturais de natureza imaterial, e do Decreto 3.551 de 2000, que dispôs sobre registro de bens imateriais. Essa preocupação resultou de conquistas de lutas desde os anos 1970, ampliando a noção de patrimônio em termos conceituais, além de legislativos.




    É nesse contexto que proponho pesquisar o saber bordar e o bordado a partir de questões trazidas pelos campos da memória e do patrimônio, analisando as propostas do Museu do Bordado e do Memorial do Bordado. Este estudo é um dos caminhos possíveis de análise sobre o bordado, pois reconheço que é grande o leque de possibilidades que existe para se pensar o bordado na contemporaneidade.




    Para elaborar um quadro de análise, foi feita a discussão sobre o bordado dentre as práticas femininas, analisando em que medida essa atividade foi absorvida pelo universo das mulheres, e como isso impactou sua trajetória enquanto ofício ou hobby, identificando recentes formas de se praticar o bordado. Além disso, a apresentação do Museu do Bordado e do Memorial do Bordado foi feita buscando analisar essas práticas de colecionamento, indo além de aspectos pessoais que levaram a essas duas propostas.




    Em relação ao método de pesquisa, algumas etapas foram seguidas para desenvolvimento deste trabalho. Essas etapas corresponderam à subdivisão de capítulos. Primeiramente, no primeiro capítulo, realizei uma pesquisa bibliográfica sobre trabalhos e autores que tenham o bordado e sua história como temática, visando estabelecer a relação entre essa atividade, o universo feminino e diferentes nuances dessa atividade, especialmente no Brasil. Nesse caminho, os trabalhos de Simioni (2009; 2010) e Parker (2019) foram importantes referências para pensar essa relação. Ao associar o bordado com o feminino, considerei relevante pontuar a categoria de gênero na pesquisa histórica, para buscar entender as construções em torno dos papéis sociais atribuídos aos gêneros. Ainda identifiquei diferentes formas de se praticar o bordado na contemporaneidade, com pesquisa por exposições, reportagens e artigos midiáticos que apresentaram a temática do bordado. Isso trouxe contribuições para entender qual lugar ou lugares o bordado tem ocupado na sociedade, se é visto somente como algo utilitário e comercial ou se vai além disso. Nesse capítulo, as principais fontes de pesquisa, além da bibliografia selecionada, foram os catálogos encontrados das exposições da Sala do Artista Popular (SAP), projeto ligado ao Centro Nacional do Folclore e Cultura Popular (CNFCP), e as informações sobre grupos de bordadeiras pesquisadas no site da Rede Nacional do Artesanato Cultural Brasileiro (Artesol).




    No segundo capítulo, busquei conhecer o Museu do Bordado e o Memorial do Bordado Maria Arte e Ofício. Como base para analisar esses exemplos, realizei uma discussão em torno das categorias memória, identidade, patrimônio, coleções e museu, tendo como base textos de Halbwachs (2004), Pollak (1989; 1992), Nora (2009), Grabin e Graeff (2018), Chuva (2003), Pomian (1984) Benjamin (2009) e Brulon (2018). Para a análise dos dois exemplos apresentados, pesquisei informações na plataforma Museusbr, canal oficial sobre museus no Brasil, e nos veículos de comunicação e mídias sociais sobre esses espaços de colecionamento, o Museu do Bordado e o Memorial do Bordado. Com isso, selecionei como fontes reportagens, textos e vídeos encontrados na plataforma YouTube, e o livro autobiográfico Beth Lírio e o Museu do Bordado. A partir dessa seleção de fontes, foi feita uma análise com a intenção de atingir o objetivo proposto, que era entender o contexto e os interesses de preservação desses objetos e saberes relacionados ao bordado.




    Por fim, no terceiro capítulo, aprofundei a pesquisa que trata especificamente do Memorial do Bordado iniciada no capítulo anterior. Realizei um estudo envolvendo a história oral, com entrevistas virtuais semiestruturadas, de caráter temático, e questionário aos membros da Associação pela Preservação da Arte do Bordado (APAB). O uso dessas fontes orais visou trabalhar com os significados construídos em torno da temática do bordado. A análise das entrevistas e dos questionários, feitos com as pessoas envolvidas nos projetos analisados, contribuiu para identificar como a relação entre bordado, memória e passado foi apresentada por elas. Isso vai ao encontro da ideia de que a história oral permite “o acesso a uma pluralidade de memórias e perspectivas do passado” (ALBERTINI, 2004, p. 38).




    A partir desses registros, foi feito um trabalho de interpretação. Além das entrevistas, houve um acompanhamento como observadora participante nas reuniões que ocorreram mensalmente entre os associados ao Memorial do Bordado. Essas reuniões foram organizadas pela APAB, que atualmente é quem gerencia o projeto de constituição do Memorial do Bordado. Esse acompanhamento se deu com o intuito de participar da experiência que está se construindo entre pessoas que compartilham do interesse em comum de preservar o bordado. Por fim, foi feita uma breve apresentação de bordados e objetos colecionados pelo Memorial do Bordado.




    




    

      

        1 Os grupos Pontos de Luta e Linhas do Horizonte são coletivos engajados em pautas e lutas político-sociais, que utilizam o bordado como forma de transmitir sua mensagem, e usam internet e as redes sociais como meio de divulgação. Disponível em https://www.facebook.com/linhasdohorizontebh, acesso em 26 de abril de 2022; Disponível em https://www.facebook.com/pontosdeluta, acesso em 26 de abril de 2022.


      


    


  




  

    Capítulo 1
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    O Bordado




    A proposta deste capítulo é apresentar o eixo temático central deste livro, que é o bordado. Pretendo trabalhar definições que envolvam tanto a técnica quanto os artefatos bordados, além de situar o bordado em sua relação com o universo artístico e feminino.




    O bordado pode ser entendido como a figura ou representação resultante do trabalho empregado no ato de bordar, ou como a própria técnica de bordar. Ao longo da história, encontramos vários artefatos em que a ornamentação ficou a cargo de figuras bordadas. No site do Victoria and Albert Museum2, na seção Embroidery (bordado), encontramos a seguinte informação:




    Encontrados em tudo, desde meias e camisolas a vestidos de noiva e tapeçarias, os bordados são usados para decorar tecidos há mais de mil anos. De cross-stitch to underside couching, nossa coleção inclui exemplos de técnicas de bordado de todo o mundo, por profissionais qualificados e amadores. (Victoria and Albert Museum, 2021)3




    Ou seja, uma técnica que transita entre vários usos, por inúmeras sociedades, e em épocas distintas. Para bordar, basicamente, utilizam-se agulha e linhas para compor uma representação ilustrativa ou gráfica em um suporte, que pode ser um tecido ou outro material (SILVA, 2006). A partir dessa técnica básica, a atividade é incrementada com uso de diferentes suportes, que podem ser têxteis ou não, além de fios variados, feitos de diversos materiais, sendo que essas diferenciações podem agregar, inclusive, valor material ao bordado.




     Figura 1 – Clube do Bordado
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    Fonte: Página do Clube do Bordado no Facebook4




    O bordado é uma atividade presente em muitas culturas e épocas, sendo que não podemos datar sua criação, ou identificar um local que marque sua origem. De acordo com a definição no site da empresa Círculo5, bordado é “uma forma de decorar tecidos variados com desenhos, símbolos, letras, palavras e frases”. Ou seja, seria uma ornamentação feita em tecidos, utilizando uma linguagem visual, figurativa, gráfica, por meio de letras e desenhos.




    Já para o Grupo Matizes Dumont:




    O bordado manual é uma rica representação cultural e humana que pode ser observada em praticamente todas as sociedades. Existem inúmeras variações de técnicas, pontos, motivos e formas de aplicação. Seja pela geografia, religiosidade, ou por influências de antigos impérios e rotas de comércio, cada um a seu modo, o bordado é um reflexo do modo de ser e dos costumes de cada povo. (DUMONT, 2018)6




    O grupo Matizes Dumont possui grande projeção no cenário nacional sobre o bordado, contribuindo para sua difusão, especialmente do bordado “livre e espontâneo”, que não se atém às técnicas tradicionais, mas incrementa o bordado clássico para criar uma arte visual própria. Como eles mesmos se definem, “o Grupo Matizes Dumont é formado por integrantes de uma família de Pirapora, Minas Gerais, que se dedica há mais de trinta anos às artes visuais e gráficas e ao desenvolvimento humano. Usam o bordado espontâneo, feito a mão, como linguagem artística e instrumento de transformação social e cultural”.7




    As duas definições citadas sobre o bordado, entre tantas que podem ser encontradas para uma atividade tão difundida como essa, indicam dois enfoques sobre essa prática. Na primeira definição, o foco recai sobre a prática em si de ornamentar um suporte têxtil, por meio de fios e técnicas (os pontos realizados), elaborando desenhos, elementos figurativos, representações. Já na segunda definição, do Matizes Dumont, além de citar a técnica, os pontos, considera-se o bordado como “representação cultural”, sendo “reflexo dos costumes de um povo”. Percebe-se um indício de que a definição de bordado tem enfoques diferentes, apesar de, em termos de técnica, se assemelhar.




    A realização de atividades relacionadas ao bordado é bastante comum em diversas localidades no Brasil, desde os bordados de Caicó, no Rio Grande no Norte, aos de Antônio Prado, no Rio Grande do Sul. Esses dois exemplos citados foram trabalhados, respectivamente, na tese de Thaís Brito (2010) e no livro Bordando Sonhos, de Neusa Stimamiglio e Fernando Roveda (2010). Em um levantamento em busca de trabalhos acadêmicos cujo tema envolvesse o bordado, foram encontrados estudos na área das artes (SOUSA, 2019), da educação (CHAGAS, 2007; LARA, 2019), das ciências sociais (HECK, 2020), do patrimônio (RIECHEL, 2014), além de iniciativas e estudos fora do âmbito da academia, relacionados ao incentivo e à capacitação de bordadeiras espalhadas pelo Brasil, em programas como Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2008) e a atuação de associações civis e não governamentais. Assim, o bordado transita por diversos espaços.




    Segundo dados do IBGE de 2006, o bordado seria a atividade artesanal mais presente nos municípios brasileiros (75,4% deles) (SEBRAE, 2008). Esse dado se refere ao bordado como uma atividade de geração de renda. Nas pesquisas citadas acima, percebemos que nem sempre o bordado é praticado com esse propósito, portanto, além dessa estatística em relação às atividades artesanais como geração de renda, ainda encontramos as pessoas que bordam por outros motivos. Logo, bordar é uma atividade que pode gerar renda, além de envolver diversos setores, tanto relacionados à economia quanto à cultura. Ele pode, ainda, ser objeto de preservação, constituir identidades e estar envolvido em movimentos que se propõem a manter tradições. Os grupos que o praticam vão dar o tom e a medida do bordado, em termos de definição, finalidade e sentidos atribuídos. Nesse sentido, conhecer seus valores, intenções e realidade social permite analisar a perspectiva que eles têm sobre o bordado.




    A proposta de uma pesquisa cujo tema seja relacionado ao bordado é algo pertinente à realidade brasileira. Bordar, pelo que se percebe por essas pesquisas e indicadores, pertence ao rol de atividades praticadas no Brasil de maneira constante. Entretanto, as finalidades e expectativas em relação ao bordar podem variar de um grupo para outro.
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